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Introdução
PORTUGAL não conheceu a Reforma, se tal tivesse
ocorrido, a mentalidade dos portugueses seria hoje,
provavelmente, totalmente distinta. Apenas alguns hu-
manistas e outros letrados, nas suas viagens pelos gran-
des centros da cultura europeia, tiveram a possibilidade
de privar, ou até trocar correspondência com alguns dos
mais ilustres reformadores. Esse facto fez com que o tri-
bunal da Inquisição, tão atento a qualquer vento contrá-
rio os chamasse, perseguisse e os prendesse. 
O interesse de cidadãos portugueses pelo Protes-
tantismo foi bastante tardio, comparado por exemplo
com a nossa vizinha Espanha onde, em Sevilha e em
Valladolid, existiram comunidades protestantes com al-
guns milhares de crentes, entres eles várias figuras da
nobreza e do clero: o rei de Navarra, António de Borbón,
adere em 1559 ao Protestantismo, assim como a rainha
de Navarra Juana III de Albret-Labrit. Muitos deles aca-
bariam nas fogueiras da Inquisição 1.
* Apesar de se tratar de uma cronologia do protestantismo, sem-
pre que nos surge como necessário, apresentam-se alguns outros
eventos importantes a nível de contextualização.
1 Werner THOMAS, La represión del protestantismo en España 1517-
-1648; Los Protestantes y la Inquisición en España en tiempos de Reforma e
Contrarreforma, Louvaina (Bélgica), Leuven University Press, 2001; Juan
Maria de OLAIZOLA, Historia del Protestantismo en el País Vasco – El Reino
de Navarra en la encrucijada de su historia, Pamplona, Pamiela, 1993; Juan
B. VILAR, Intolerancia y libertad en la España Contemporánea – Los orígenes
del Protestantismo Español Actual, Madrid, Ediciones Istmo, 1994.
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A cronologia que aqui se apresenta, fruto de uma longa investigação bibliográfica
integrada no projecto Dicionário Histórico do Protestantismo em Portugal, apresenta os
principais acontecimentos que directa e indirectamente marcaram a história do protes-
tantismo lusófono. 
Nos primeiros séculos desta cronologia, a finalidade é situar-nos na Pré-Reforma,
passando pela Reforma e Contra-Reforma, sem esquecer alguns acontecimentos im-
portantes da época, até à introdução do Protestantismo que, na sua primeira etapa, foi
para estrangeiros, sem duvida a catapulta para o início do protestantismo português,
que retoma a sua vitalidade e expressão a partir dos princípios do século XIV.
Com todos os impedimentos, ilegalidades, lutas e perseguições, com uma Igreja
Católica e um clero intolerantes, passando por monarquias e por ditaduras, o protes-
tantismo português conseguiu vingar, organizando comunidades, sempre em cres-
cendo, até à actualidade. Infelizmente muito se perdeu dessa história dos inícios, es-
perando, no entanto, que ainda se possam descobrir alguns dados relevantes e que
mais investigadores trabalhem na recuperação da história do Protestantismo Portu-
guês e do Protestantismo Lusófono.
Seria bom que alunos de História, Antropologia e Sociologia se debruçassem, nas
suas teses de final de curso, sobre estes assuntos do Protestantismo no Espaço Lusó-
fono.
Esperamos que esta cronologia, que agora começámos, seja um estímulo que
anime outros a continuá-la, e se veja aumentada e melhorada, constituindo-se como
útil ferramenta para todos os que queriam continuar esta investigação.
Século XVI
1500 – Descoberta do Brasil.
1506 – Martinho Lutero entra no Convento de Wittenberg.
– O holandês Erasmo de Roterdão publica Enchereidion, no qual fala de reforma
religiosa.
1509 – Nascimento de Jean Calvino.
1515 – Martinho Lutero abandona a Igreja Romana.
1516 – O Novo Testamento grego, o textus Receptus de Erasmo.
1517 – Dia 31 de Outubro, afixação das 95 Teses de Lutero na porta da igreja de Wint-
tenburg.
1518 – Huldreich Zwingli foi nomeado pároco de Zurique.
1519 – Thomas Munzer adere à Reforma.
1520 – Coroação do Imperador  Carlos V.
1521 – Lutero é ouvido pelo Imperador Carlos V, em Worms.
– Guillaume Farel, francês, têm a primeira experiência da Reforma em Meaux,
mas é afastado.
– D. João III sobe ao trono.
1522 – Martinho Lutero publica a tradução do Novo Testamento, em Alemão.
1523 – Ulrico Zwínglio, é convidado pelo conselho da cidade de Zurich a confrontar-
-se com o representante do bispo, num debate público.
1524-1525 – Guerra dos camponeses. Thomas Muntzer é preso e decapitado.
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1526 – As autoridades de Zurique emitem um decreto sancionando a pena de morte
por afogamento a todos os que fossem rebatizados.
1527 – Foi morto, por afogamento, o anabatista Félix Manz.
– O rei Gustavo Vasa proclama a introdução da Reforma na Suécia.
– Na Dinamarca, Frederico I, nomeou Hans Tausen, «Lutero da Dinamarca»,
seu capelão. É convocada uma Dieta, onde é estabelecido a livre expressão do
Luteranismo.
1529 – Os Luteranos passam a ser chamados de «Protestantes», devido ao protesto con-
tra a Dieta Imperial de Spira.
1530 – António Pereira Marramaque, expressa o desejo que a Bíblia seja traduzida para
português.
– Na Dieta de Augusta, onde se encontra Carlos V, é lida e aprovada uma decla-
ração de fé protestante (Confessio Fidei Augustana), preparada por Melancton.
Documento em alemão e latim.
1531 – Decretada a proibição papal a um novo casamento de Henrique VIII. Como res-
posta, este declara-se Chefe Supremo da Igreja de Inglaterra.
– O papa Clemente VII, com a Bula Cum ad nihil, autoriza a Inquisição em Por-
tugal.
– Morte de Ulrico Zuínglio.
– Damião de Góis encontrou-se, em Vitemberga, com Martinho Lutero e Filipe
Melanchton.
1534 – Um grupo de anabaptistas, comandados por  J. Mattys e J. Bokelszoon, assume
o controlo da cidade de Munster.
– Nascimento da Igreja Anglicana com Henrique VIII que, ao ser excomungado
pelo papa Clemente VII , respondeu com o Acto de Supremacia.
1535 – Massacre dos Anabatistas de Munster.
1536 – Primeira confissão de fé helvética.
– Jean Calvino publica as Institutio Christianae Religionis, em francês e latim.
– Menno Simons deixou abertamente a Igreja Católica.
– Estabelecimento da Inquisição em Portugal. Era papa Paulo III.
1537 – A Universidade de Lisboa é transferida para Coimbra por ordem de D. João III.
1538 – Damião de Góis traduz o livro de Eclesiastes.
– Calvino é obrigado a abandonar Genebra e refugia-se em Estrasburgo.
1540 – Primeiro auto-de-fé em Lisboa, a 20 de Setembro.
– A Confissão de Augsburg, Melancthon.
– Os Valdenses da Provença são massacrados pelos franceses.
1541 – Calvino regressa a Genebra e rediz e faz aprovar as Ordonnances ecclésiastiques
pela Assembleia dos Cidadãos.
1544 – A Dieta da Espira une os príncipes protestantes com Carlos V.
1545 – Na Dieta de Worms, os estados protestantes, agrupados na Liga Smalkalda,
recusam a assistir ao Concílio de Trento.
– Início do Concílio de Trento (terminou em 1563). Index dos livros proibidos.
– Francisco I decreta novas perseguições contra a Igreja Valdense francesa. Mi-
lhares de crentes foram mortos.
1546 – Morte de Martinho Lutero.
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– Fernão de Pina, filho do cronista Rui de Pina é preso e acusado de heresias,
sendo invocado o facto de estar a favor de algumas posições de Lutero.
1547 – Publicação em Portugal do primeiro Índice de livros proibidos.
– O padre e filólogo Fernão de Oliveira é acusado de ter elogiado o procedimento
dos heréticos ingleses e afirmado vários erros luteranos.
1548 – O padre Fernando de Oliveira foi preso pela Inquisição, acusado de «Protes-
tantismo».
1549 – O novo Book of Common Prayer é introduzido na Inglaterra por Eduardo VI.
1550 – Diogo de Teive, professor da Universidade de Coimbra, é acusado de conviver
com os hereges luteranos.
– Jorge Buchanan, escocês e professor universitário em Coimbra, é preso.
1552 – O mercador inglês Robert Gardiner, judeu calvinista, foi queimado, em Lisboa,
depois de lhe terem sido decepadas as mãos, por violação de uma hóstia con-
sagrada, retirada das mãos do celebrante, e espezinhada, durante a missa.
1553 – O espanhol Miguel Servet é queimado, na Suíça, por ser antitrinitário.
– O Arcebispo da Cantuária, Thomas Cranmer, redige os chamados 42 artigos da
Igreja de Inglaterra. Princípios fundamentais do protestantismo anglicano.
1555 – Os franceses calvinistas chegam a Guanabara (mais tarde, Rio de Janeiro), onde
ficam até 1557.
– Paz de Augsburgo.
1557 – D. Sebastião I, Rei de Portugal.
– Celebrado, no dia 10 de Março, o primeiro culto reformado no Brasil.
1558 – Confissão de fé escrita por Jean du Bourdel, entre 4 de Janeiro de 1558 e 9 de
Fevereiro de 1558, e assinada por Jean du Bourdel, Matthieu Verneuil, Pierre
Bourdon e André la Fon.
1559 – Reúne-se, em Paris, o primeiro sínodo calvinista.
– John Knox, o pai da reforma escocesa, regressa à Escócia.
– Isabel I de Inglaterra faz com que o primeiro parlamento, por si convocado,
aprove dois actos, através dos quais se institui a Igreja de Inglaterra.
– Fernando Valdês, inquisidor-geral, publica um Índex de livros proibidos, em
Espanha.
1560 – A Inquisição é estabelecida em Goa.
– O professor universitário Jorge Buchanan, fugido de Portugal por intolerância,
ingressou na Igreja da Escócia.
– John Knox organiza a Igreja Presbiteriana na Escócia. Primeira Assembleia Ge-
ral da Igreja Reformada da Escócia (Calvinistas).
1562 – No Édito de Saint- Germain, em França, reconhece-se o direito dos Huguenotes
realizarem os seus ritos fora da cidade.
– Frei Valentim da Luz, eremita de Santo Agostinho, acusado de pregar erros da
seita luterana.
1564 – A Bula de Pio IV Dominica Gregis proíbe a leitura da Bíblia, em vulgo, aos lei-
gos.
1565 – Introdução da Inquisição, nos Países Baixos.
1566 – No Sínodo de Ambers funda-se a Igreja Calvinista dos Países Baixos.
1569 – Conversão ao Calvinismo do almirante Gaspard de Coligny, francês.
1570 – A paz de Saint-Germain dá liberdade de culto aos Huguenotes, em toda a
França, excepto em Paris. É rainha Catarina de Médicis.
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1571 – Em 14 de Junho, publicada em Portugal, uma lei contra os livros heréticos e seus
leitores.
– Damião de Góis é preso e acusado de luteranismo.
– Gonçalo Dague é acusado de ter feito afirmações heréticas.
– O prior da Graça (Lisboa), Fr. Agostinho da Paixão, foi indiciado por tendên-
cias luteranas, por certas afirmações durante as suas homilias.
1572 – Matança de S. Bartolomeu, na França. Os Huguenotes são barbaramente chaci-
nados.
1573 – A Paz de Bolonha põe fim à quarta guerra civil religiosa, em França. Uma vez
mais, os Huguenotes vêem a sua liberdade religiosa limitada.
– O líder da revolta holandesa contra Espanha, Guilherme de Orange, torna-se
Calvinista.
1576 –Foge de Paris Henrique de Bourbon, rei de Navarra, e, em Tours, abjura do Cato-
licismo.
1577 – Em França, eclode a sexta guerra civil religiosa. A paz é conseguida com um
acordo em Bergerac.
1578 – Publicado o livro História de uma viagem à terra do Brasil de Jean de Lery.
1580 – Morre o cardeal D. Henrique e sobe ao trono português Filipe II, de Espanha.
– É formada, na Suiça, a Igreja Reformada, composta por seguidores de Zwínglio
e Calvinistas.
1581 – São constituídas, pelo Manifesto de Haia, as sete províncias setentrionais dos
Países Baixos.
1583 – O novo arcebispo de Cantuária, John Whitgift, ataca o movimento puritano com
os mesmos métodos da Inquisição.
– Guilherme do Orange aceita a soberania sobre o Norte dos Países Baixos.
1593 – O Parlamento inglês aprova uma legislação contra os dissidentes (também
conhecidos por puritanos, que se opõem ao sistema episcopal).
1598 – O Édito de Nantes é assinado por Henrique IV, decretando a paz religiosa no
país (depois de 40 anos de guerras civis entre Católicos e Huguenotes).
Século XVII
1602 – Criada a Companhia Holandesa das Índias Orientais, com sede em Batávia, Java
(hoje, Djakarta – Indonésia)
1603 – Morre Isabel I da Inglaterra, sucedendo-lhe Jaime I. Cerca de 800 ministros do
clero puritano apresentam ao rei uma proposta de reformas profundas.
1606 – É restaurada a igreja Episcopal na Escócia. Os ministros presbiterianos são ba-
nidos.
1609 – O teólogo holandês Jacobus Arminius morre.
1612 – O pastor holandês Van Brock chega a Timor.
1616 – João Baptista d’Este traduz os Salmos para o português com o título Consolação
cristã e Luz para o Povo Hebreu.
1618 – Fundação da Igreja Reformada Holandesa.
– Inicio da guerra dos Trinta anos.
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1620 – Um grupo de refugiados ingleses, chamados “Os pais peregrinos”, perseguidos
pela Igreja da Inglaterra, chegam à América do Norte, à colónia de Mas-
sachusetts.
1621 – Criação da Companhia das Índias Ocidentais  pelos Holandeses.
1624 – Tomada de Salvador no Brasil pelos Holandeses.
1628 – Nasce João Ferreira de Almeida em Torre Tavares, Portugal.
1630-1654 – Os holandeses chegam ao Nordeste do Brasil.
1636 – O pastor puritano Roger Williams é expulso de Massachusetts e funda Provi-
dence, na actual Rhode Island.
– É fundada, por protestantes, a Universidade de Harvard, a mais antiga da
América do Norte.
1637-1644 – Governo do Nordeste do Brasil, pelo príncipe João Maurício de Nassau-
-Siegen.
1638 – Os holandeses expulsam os portugueses da ilha de Ceilão (Sri Lanka).
1640 – Realizou-se a primeira Ceia do Senhor em Massurepe, Paraíba, na vila do líder
indígena Pedro Poti, reunindo índios de várias aldeias. O trabalho de David à
Doreslaer foi subdividido com o inglês Johannes Eduardus.
– Em Portugal, é aclamado Rei D. João IV.
1641 – Pensa-se ser este o ano do inicio do Movimento Baptista em Inglaterra, com
Henry Jacob, em Southwark, Londres.
– Os holandeses expulsam os portugueses de Malaca.
– Estabelecimento de uma Igreja Reformada Holandesa em Lisboa.
1641-1648 – Os Holandeses estabelecem comércio em Angola.
1642-1646 – Primeiro Sínodo da Igreja Holandesa no Brasil.
1642 – João Ferreira de Almeida chega a Batávia.
– Assinado um tratado pelo rei João IV com Carlos I de Inglaterra através do qual
os cidadãos britânicos residentes em Portugal tinham a garantia da sua liber-
dade de consciência e religião.
– Começo da Guerra Civil Inglesa. Carlos I foge para o norte de Inglaterra.
1644 – Conversão de João Ferreira de Almeida ao Protestantismo.
– Primeira confissão de Londres, escrita por sete igrejas com o propósito de se dis-
tinguirem dos Anabatistas e Baptistas Gerais.
1645 – Almeida termina a sua primeira tradução do N.T., cujo manuscrito se perdeu.
1647 – O pastor Abrahamus Rogerius aposenta-se da igreja portuguesa na Batávia.
1648 – João Ferreira de Almeida é nomeado visitador aos doentes.
– Paz de Vesfália e fim da Guerra dos Trinta Anos. A mesma é condenada por
Inocêncio X porque supõe a igualdade religiosa no Império Germânico.
1650 – Tradução do folheto Differença da Christandade por João Ferreira de Almeida.
– Um referido Estêvão pede para tomar conta da Igreja Reformada Portuguesa,
em Malaca. É autorizado a fazer leituras bíblicas.
1651 – A Igreja Reformada Holandesa (Países Baixos) torna-se Igreja do Estado.
– Possíveis cultos em português na Igreja Reformada Holandesa em Batávia.
1654 – Os holandeses foram expulsos do Brasil, ficando fechadas as portas ao Protes-
tantismo, durante várias décadas.
– João Ferreira de Almeida termina a tradução do Novo Testamento.
1655 – No Piemonte, perseguições e massacres aos Valdenses.
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1656 – João Ferreira de Almeida é ordenado ao ministério da Igreja Reformada Holan-
desa.
– D. Afonso VI sucede a D. João IV.
1656-1663 – Ministério do Rev. João Ferreira de Almeida, no Ceilão e no Sul da Índia.
1660-1672 – Jonh Bunyan, pregador baptista “imortal pensador”, é colocado na prisão
onde escreve vários livros, entre eles O Peregrino, o primeiro livro protestante
publicado em Portugal.
1660-1666 – General conde Frederico von Schoenberg, protestante holandês, em Por-
tugal.
1661 – João Ferreira de Almeida é julgado pelo tribunal da inquisição de Goa, conde-
nado à morte e simbolicamente executado em “in effigie”.
– Com a mediação de Carlos II de Inglaterra, a Holanda retoma relações com Por-
tugal.
1663 – João Ferreira de Almeida volta a Batávia para pastorear a igreja portuguesa.
1665 – João Ferreira de Almeida é aprovado para pregar em holandês.
1670 – Conclusão da tradução do Novo Testamento para português, de João Ferreira de
Almeida.
– João Ferreira de Almeida é nomeado presidente do Concílio.
1672 – João Ferreira de Almeida imprime 5 tratados, na oficina gráfica do Governo.
1676 – João Ferreira de Almeida termina o Novo Testamento.
1681 – O Novo Testamento de João Ferreira de Almeida, em português, é impresso na
Holanda.
– William Penn cria, na América do Norte, um Estado quacker, caracterizado pela
liberdade de consciência e pela democracia (Pensilvânia). O rei Carlos II da
Inglaterra assina a carta com a mesma concessão.
1683 – D. Pedro II, Rei de Portugal.
1686 – O Cônsul Maynard, em Lisboa, é acusado de ter reuniões do culto anglicano em
sua casa.
1687 – É publicada, em Inglaterra, a primeira declaração de Indulgência para a liber-
dade de consciência, que garante a liberdade religiosa a todas as confissões em
Inglaterra e na Escócia.
– Grupos de huguenotes franceses, devido a perseguições religiosas, fogem para
a África do Sul. Fundam algumas colónias, especialmente na zona do Cabo.
1689 – Guilherme III proclama o Acto de Tolerância, existindo alguma tolerância para
com os protestantes dissidentes, na Inglaterra.
1691 – Morte do Rev. João Ferreira de Almeida.
1694 – O Rev. Jacobus op de Akker anuncia a conclusão do Antigo Testamento de João
Ferreira de Almeida.
1696 – João de Sousa, português, é baptizado na Igreja Holandesa na África do Sul. 
Século XVIII
1702 – Nasce Francisco Xavier de Oliveira, o “Protestante Lusitano”.
1704 – O governador Cornelius Jan Simonsz diz que: “se você fala português no Ceilão,
você é entendido em todo lugar.” Na cidade da Batávia, acontecia o mesmo.
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1706 – João V, Rei de Portugal.
1713 – Passagem por Lisboa do pastor luterano sueco André Silvius. Não foi bem re-
cebido pela comunidade alemã.
1715 – Os Anglicanos em Portugal sofrem o rapto dos seus filhos pela Inquisição.
1727 – A Maçonaria poderá ter sido introduzida em Portugal, por comerciantes protes-
tantes ingleses.
1733 – George Gordon, protestante escocês, funda uma loja maçónica em Lisboa.
1734 – Acusados de serem calvinistas, são presos pela Inquisição portuguesa, Fox,
Ivens, Vandrevel e os franceses João Pietre, Lambert Boulanger, João Ville
Neuve, Félix, Julian e Carmoa.
1736 – Desembarca em Lisboa, vindo de Londres, o protestante David de Pury. Fi-
nanciando o própria coroa portuguesa, permanece no país 50 anos.
1743 – No dia 14 de Março, o lapidário suíço e protestante João Coustos, natural de
Basileia, é preso e acusado de ser maçon.
1744 – João Baptista Richard é preso (maçon) e só é liberto porque renuncia ao Protes-
tantismo.
1746 – Francisco Xavier de Oliveira (1702-1783) – Cavaleiro de Oliveira – (escritor bi-
lingue, secretário do embaixador português) ingressou na Igreja Anglicana, a
22 de Junho. Publicou vários escritos em francês. Faz um convite ao Rei por-
tuguês para reformar a Igreja.
1748-1753 – Publicação da Bíblia, em dois tomos. O A.T. – trabalho de Almeida e Op.
Den Akker, revisão por João Maurits Mohr e Lebrecht Augusto Behmer.
1750 – D. João V morre, e sucede-lhe seu filho D. José I. O poder executivo é exercido
pelo Marquês do Pombal.
1751 – O português Francisco Xavier de Oliveira adere à Igreja Anglicana, na Inglaterra.
1753 – Terminada a impressão da Bíblia, versão João Ferreira de Almeida.
1755 – Terramoto em Portugal.
1758 – Em Timor, entre estrangeiros e nativos, havia 13 000 cristãos protestantes, bap-
tizados.
1761 – Estabelecimento da Igreja Evangélica Alemã, em Lisboa.
– Abertura do cemitério alemão, em Lisboa.
– Destituição dum pregador holandês na comunidade alemã.
– Queimada, em Lisboa, pela Inquisição, a esfinge do Cavaleiro de Oliveira.
1762 – O conde Guilherme zu Schaumburg-Lippe, protestante alemão chega a Lisboa.
1763 – Jaime Ferrer, oficial escocês (protestante), ao serviço de Portugal. Praça de Va-
lença.
– Foi formado o Regimento dos Reais Estrangeiros onde serviram muitos protes-
tantes.
1772 – 1.ª edição da Bíblia de João Ferreira de Almeida.
1773 – Pastor João Guilherme Cristiano Muller (1752-??), alemão neutralizado portu-
guês. Vem pastorear a comunidade alemã. Em 1791, desiste do pastorado. (Pas-
sou mais tarde para o Catolicismo, apesar de a esposa e filhos continuarem na
igreja alemã.)
1774 – Inaugurado um cemitério protestante em Lisboa. Contudo, o acesso era limi-
tado aos súbditos britânicos residentes em Portugal, ao abrigo do tratado outor-
gado em 1642.
1777 – D. Maria I sobe ao trono português.
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1778 – Primeira edição, em Lisboa, do livro protestante O Peregrino de Jonh Bunyan.
1778-1779 – O Dr. Allen é o capelão britânico.
1778-1780 – Mickle, anglicano, filho dum clérigo anglicano escocês esteve em Lisboa,
dois anos antes tinha traduzido para inglês os Lusíadas (1776).
1779 – O conde de Oyenhausen deixou a comunidade luterana, para poder casar com
uma católica.
1781 – Destituição do Marquês do Pombal.
1782 – O impressor livreiro francês Francisco Rollan publica, em Lisboa, o livro protes-
tante O Peregrino, de John Bunyan. Omitiu o autor.
– As Escolas Dominicais começaram a funcionar com carácter permanente, na
Inglaterra.
1783 – O protestante Howard faz uma visita as prisões de Lisboa, não lhe sendo facul-
tada a entrada na da Inquisição.
1784 – A Igreja Metodista dos Estados Unidos passou a ter vida própria não depen-
dendo de Inglaterra.
1785 – O protestante João Vitoria Miron de Sobione, tenente-general dos Exércitos
Reais, é governador da praça de Valença e professor de Matemática, na Aula
Real de Artilharia.
1785 – O Estatuto de liberdade Religiosa, em Virgínia (Estados Unidos), separa a Igreja
do Estado.
1790 – Concluída A Bíblia do Padre Pereira de Figueiredo também utilizada pelos
protestantes.
1792 – Foi organizada a Sociedade Missionária Baptista particular. por William Carey,
a primeira do seu género.
1793 – Foi fundada, em Londres, pelo Rev. John Wesley, A Sociedade Metodista Wes-
leana.
1794 – Abertura do cemitério britânico em Lisboa.
1795-1800 – Rev. Herbert Hill é o capelão britânico, em Lisboa.
1797 – O marechal-de-campo Príncipe Cristiano Von Waldeck (protestante), assumiu
o comando do Exército Português.
1798-1802 – O Rev. Ruders é o capelão da legação sueca, em Lisboa.
Século XIX
1800 – Na Igreja da Memória, em Belém (Lisboa), é celebrado um culto eucarístico de
reformados suíços.
1801 – O Conde Carlos Alexandre Von der Goltz: comando superior do Exército Por-
tuguês, em 1802, retira-se.
– A França declara guerra a Portugal.
– Mardoqueu Dove, protestante inglês, publica, na capital, o Reino da Poesia.
– É baptizado, por William Carey, o português Inácio Fernandes, em Serampore
(Índia).
1804 – É fundada a Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira, em Inglaterra.
– É enviado o primeiro missionário metodista para Gibraltar. São distribuídas
Bíblias portuguesas, especialmente a marinheiros.
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1805 – Henry Martyn, presbítero anglicano chega a Salvador da Baía, Brasil.
1806 – Entrada dos Metodistas em Portugal.
– Chega a Lisboa o almirante Lorde São Vicente (protestante), para organizar a
defesa dos portugueses contra os franceses.
– Foram muitos os portugueses que assistiram a um culto protestante, no navio
Hibernia, fundeado no Tejo. Cerca de mil, diariamente.
– Ruptura de Napoleão com o Papa.
1807 – 1.ª Invasão Francesa. Tratado de Fontainebleu, decide-se a tripartição de Portu-
gal. A invasão é comandada pelo general Junot.
– É pedido a Napoleão uma lei de liberdade de cultos.
– Abolido o comércio de escravos, no Reino Unido.
– O barão Guilherme Luís von Eschwege, luterano, encarregado dos serviços me-
talúrgicos em Portugal, embarca para o Brasil.
– Desembarca em Macau o missionário inglês Robert Morrison. 
– O Príncipe Frederico Augusto, duque de Susex, inglês, militar protestante, está
em Portugal.
1808 – Uma carta do general Wellington refere as actividades de pregadores metodis-
tas, em Portugal.
– Chegada dos Anglicanos ao Brasil.
– Primeira edição popular da Bíblia, em português, pela Sociedade Bíblica.
– Chegada da Família Real ao Brasil.
– Chega a Portugal (Porto), Joseph Jones, baptista inglês.
1809 – Robert Morrison e sua esposa, Mary Morton, passam a residir em Macau.
– É encerrada a velha Igreja Portuguesa, em Java.
– O Novo Testamento de Almeida (5000 exemplares), primeira edição, impresso
pela Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira.
– Grande distribuição de Bíblias (20 000 exemplares), na ilha da Madeira, pela 
Sociedade Bíblica de Londres.
– Foi fundada, em Portugal, uma agência da Sociedade Bíblica Britânica e Estran-
geira.
1810 – Assinatura de um tratado entre Portugal e a Inglaterra. No artigo 12.º, concede
aos estrangeiros «perfeita liberdade de consciência» para praticarem a sua fé,
com a proibição de fazerem prosélitos.
– Fundada, nos Estados Unidos, a Junta Americana de Comissionados para Mis-
sões Estrangeiras (Igrejas Congregacionais).
– Morre João Vitoria Sobione, militar suíço protestante, a trabalhar em Portugal.
1811 – Herrique Martyn, missionário no Oriente, insta a Sociedade Bíblica de Londres
para editar Bíblias em português.
– O pastor luterano Dose, que anteriormente trabalhara em Portugal, defende, em
Hamburgo, os portugueses.
1812-1813 - O capelão-sargento inglês, Alexandre Roberto Carlos Dallas (1791-??, mais
tarde teólogo e presbítero anglicano, escritor fecundo), aquartelado nos arre-
dores de Aveiro, faz evangelismo, e também em Lisboa.
1814 – Pio VII aprova o tribunal da Santa Fé.
1816 – O primeiro capelão anglicano, Robert C. Crane, chega ao Brasil.
1817 – O Dr. Bellermann pastoreia a comunidade evangélica alemã, em Lisboa.
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1819 – Foi publicada a primeira edição da Bíblia, em português, de João Ferreira de
Almeida.
1820 – Rebenta a revolução em Portugal, organizada pelos liberais.
1821 – Abolida pelas Cortes, oficialmente, a Inquisição em Portugal.
1822 – É publicado em português, em Londres, pelos quackers, um livro contra a es-
cravatura.
– Constituição Liberal.
– Independência do Brasil.
– A primeira capela foi inaugurada no Rio de Janeiro, em 26 de Maio. Seguindo-
-se outras, nas principais cidades do Litoral.
1823 – Sublevação em Portugal, por elementos chefiados pelo príncipe D. Miguel,
filho do rei D. João VI, que tentam restaurar o absolutismo.
1824 – Chegam os Luteranos ao Brasil.
– Chega a Lisboa o protestante Arquibaldo Turner, que viria a fundar as Escolas
de Chelas.
1824-1834 – Vitoria dos liberais.
1825-1830 – Aparecimento, na Inglaterra (Plymouth, Bristol e Londres), dos primeiros
grupos denominados «Irmãos».
1826 – Morre D. João VI, sucedendo-lhe D. Pedro, já imperador do Brasil. Este renun-
cia ao trono de Portugal, em favor da sua filha D. Maria II, menor, prometida
em casamento a D. Miguel. Este, por sua vez, como regente do Reino, opõe-se
ao governo constitucional.
1826 – A Carta Constitucional (com D. Pedro) diz que «…outras religiões serão per-
mitidas aos estrangeiros com o seu culto».
1827 – Fundada, no Rio de Janeiro, uma Comunidade Protestante Alemã-Francesa.
– O 23.º Regimento Inglês, onde havia muitos protestantes com suas esposas, es-
pecialmente metodistas, aquartelado em Gibraltar, muda-se para Portugal.
1828-1831 – Na Figueira da Foz, reside o quacker Duarte Baker.
1830 – O livro de Almeida Garrett, Portugal na Balança da Europa, apela à Reforma.
1832-1833 – Chega a Portugal o espanhol Dr. Vicente Gomez  y Togar, ex-sacerdote
católico, convertido ao Protestantismo, fugido de Espanha, pela intolerância re-
ligiosa. Começou por trabalhar com a Sociedade Bíblica de Londres e com a So-
ciedade Wesleyana, distribuindo as Sagradas Escrituras.
1834 – O protestante Joseph Jones foi um dos fundadores da Associação Comercial do
Porto, fundada em 14 de Outubro.
– O missionário Robert Morrisson falece em Macau.
1835 – Jorge Borrow, inglês da Sociedade Bíblica, desembarca em Lisboa.
– John Wilby, comerciante inglês em Lisboa, possui um depósito de Bíblias.
1837 – Fundada, nos Estados Unidos, a Junta de Missões Estrangeiras (Presbiteriana).
– A Revista O Panorama, dirigida por Alexandre Herculano, faz apologia das Es-
colas Dominicais (Escolas Domingueiras).
– Estabelecimento de um colégio protestante na Rua de Santana à Lapa, em Lis-
boa.
1838 – Dr. Robert  Kalley visita o Funchal.
– Estabelecimento da Igreja Evangélica Presbiteriana, na Madeira.
– Em Macau, é aberta uma escola para jovens chineses, pela Morrison Education
Society.
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1839 – Tomas Boys, em nome da Sociedade Bíblica Trinitária, voltou a Lisboa, contra-
tou dois portugueses para fazer uma revisão das Escrituras, em português. Os
portugueses foram mal intencionados e estragaram esta tradução.
– A Sociedade Bíblica Americana imprime N.T. de Almeida, em Nova Iorque.
– O Dr. Vicente Gomez y Togar, cónego malaguenho, abriu uma capela protes-
tante na baixa lisboeta, concretamente, na Rua Nova do Almada, 81-3.º Ali,
assistem 110 pessoas. O culto era em castelhano, visto que não era permitido o
uso do português em cultos protestantes.
1840 – Fundada em Lisboa a Sociedade Bíblica de Portugal (Sociedade Bíblica Britânica
e Estrangeira). 
– Culto para suíços, na Ermida da Memória, em Belém.
– O quacker Luís Uzoz e Rio visita Lisboa e critica a vida portuguesa.
– Bíblia, revista e emendada. Ligeira revisão da edição de 1693, pelo capelão in-
glês E. Whitely, no Porto.
1842 – O padre Porfírio Carvalho Melo, contrai casamento, cuja celebração é dirigida
pelo Dr. Rev. Vicente Gomez.
– Encontra-se, em Lourenço Marques, um pastor da Igreja Reformada Holandesa.
– A obra The Bible in Spain, com um capítulo dedicado a Portugal, é publicado por
George Borrow.
– Robert Kalley prega no Funchal, e compõe os primeiros hinos.
– O Governo permite uma distribuição de Bíblias nos Açores (edição protestante).
1842-1847 – A Bíblia de Almeida, revista e reformada, em 25 volumes pequenos. Obra
de Thomas Boys e Comissão, em Lisboa, publicada pela Sociedade Trinitariana.
1843 – Início das perseguições aos protestantes madeirenses.
1844 – Fundada a Igreja da Escócia, na Madeira.
– Abriu-se, na Rua Buenos Aires, em Lisboa, uma Escola Protestante.
1845 – Arsénio Nicos da Silva, madeirense, é eleito presbítero da Igreja Presbiteriana
Portuguesa.
– Nos Estados Unidos, separação dos Baptistas, em duas convenções. Os baptis-
tas do Sul passam a chamar-se Convenção Baptista do Sul.
1846 – Perseguições aos Protestantes, na ilha da Madeira. Mais de 2000 fugiram para
os Estados Unidos, Havai e Brasil, fundando Igrejas protestantes portuguesas
nessas localidades. O pequeno hospital e as escolas foram pilhados.
– Organizada, em Londres, a Aliança Evangélica.
1848 – Chega a Portalegre o industrial protestante George Robinson da Silveira.
– É criado o Colégio Alemão de Lisboa, com a ajuda da Sociedade Luterana Gus-
tavo Adolfo.
1849 – Herman Norton, secretário da Sociedade Protestante Americana, faz, nos Es-
tados Unidos, o funeral do Rev. Arsénio Nicos da Silva.
1851 – Portugal passa a ser uma Monarquia Constitucional.
1853 – Sobe  ao trono de Portugal D. Pedro V.
1854 – Chega às minas de Cobre no Palhal (Albergaria-a-Velha) o engenheiro químico
inglês, metodista, Thomas Chegwin, e, ali, deu início às aulas para os mineiros
e respectivas famílias. Distribuiu a Bíblia às pessoas. Na sequência deste tra-
balho, é aberta uma igreja, na localidade de Palhal, ligada mais tarde ao Movi-
mento dos Irmãos. Abriu uma Escola Dominical.
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– Fundada a Igreja Metodista Portuguesa.
1854-1856 – O Dr. David Livingstone visita Angola e cruza o território até Moçambique. 
1855 – Dr. Robert Kalley chega ao Rio de Janeiro (Brasil).
– Em Ílhavo (Aveiro) é preso o Bichão, por ser protestante.
– Chega ao Porto, onde trabalhou 35 anos, o Eng. John Ayres, inglês, metodista.
1856 – Chega a Portugal, o capitão Joseph Ivey e família, metodista, para as minas de
lousa de Valongo, e, depois, para as do Palhal, mais tarde ligados à Igreja do
Torne (Gaia).
1856 – As colónias bóeres constituem-se num Estado independente, sob o nome de
Transval (África do Sul).
1858 – Os exilados irlandeses, nos Estados Unidos, fundam o Sinn Fein, com o
propósito de lutar contra a Inglaterra. (Luta de católicos contra protestantes.)
– Fundada por Diogo Cassels a Escola do Torne, para classes pobres.
– É organizada, no Rio de Janeiro, pelo Dr. Kalley, a Igreja Evangélica Fluminense
(Congregacional).
1859 – Chega ao Brasil Ashbel Green Simonton , fundador da Igreja Presbiteriana,
naquele país.
1860 – O Rev. Robert Stewart, capelão da comunidade escocesa de Lisboa, começou a
pregar o Evangelho em língua portuguesa. Deste trabalho surge a primeira
Igreja Presbiteriana, em Portugal continental.
– Helena Roughton, protestante inglesa, abre uma escola na Cruz do Taboado,
em Lisboa. Recebe, na sua sala, aqueles que desejam conhecer o Evangelho. 
O Rev. Francis Roughton (anglicano), seu filho, dirigiu, algumas vezes, reuniões.
1861 – D. Luís I sobe ao trono de Portugal.
1861-1865 – Começa a Guerra Civil americana.
1862 – Chega a Lisboa o  Rev. George Alton, metodista, para tentar trabalho. Escreveu
alguns comentários à Carta Constitucional e artigos sobre a profissão e exercí-
cio da religião.
1863 – É preso, em Braga, o protestante colportor Manuel Vieira de Sousa, convertido
na Igreja Fluminense, em 1861. Regressado à sua pátria, foi solto em 1866.
1864 – Chegada a Lisboa do irlandês Rev. Dr. Godofredo Pope, que começa por aju-
dar o Dr. Gomez.
1866 – Diogo Cassels abre trabalho em Mafamude (Igreja Lusitana).
1867 – Chega a Portugal o espanhol Rev. Angel Herreros de Mora. Trabalha na difusão
da Bíblia.
– O pastor presbiteriano escocês Rev. Robert M. Stewart resolve abrir a capela da
colónia à evangelização portuguesa.
1868 – James Cassels (conhecido por Sr. Diogo) começou a fazer reuniões evangélicas
na sua casa.
– Primeira edição, em português, dos Regulamentos da Sociedade dos Metodis-
tas.
– Foi construído o primeiro templo metodista, em Vila Nova da Gaia. A cerimó-
nia de consagração foi presidida pelo Rev. H. H. Richmond (Sociedade Missio-
nária Wesleana, a trabalhar em Gibraltar).
– Fundado, em Lisboa, um colégio para os filhos dos súbditos britânicos (durou
cerca de 40 anos), mais tarde transformado em Hospital britânico.
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– O Rev. W. T. Brown é pastor metodista no Porto.
– Frederica Smith abre, no Porto, uma escola evangélica.
– Carlos Testa, deputado no dia 8 de Agosto, protesta, nas Cortes, pela Escola da
Sr.ª D. Helena Rougthton, não conseguindo, porém, o seu intento.
– São presos os gaienses José Pereira e José Gregório, assim como José Bichão, por
se manifestarem a favor do culto reformado.
1868-1869 – Manuel dos Santos Carvalho, natural de Vagos, Aveiro, converte-se ao
Protestantismo, na cidade do Porto. (Viria a ser o pioneiro dos Congregacionais.)
1869 – Mr. Francis Roughton realiza reuniões, na sua casa, em Cruz de Taboado (Lis-
boa), onde assistem portugueses. E a sua mãe Mrs. Roughton tem uma escola
para crianças (cerca de 70). Outro lugar onde há cultos, em inglês e português,
é perto da casa da moeda (capela presbiteriana dirigida pelo Rev. Robert Stew-
art) e também num salão, na Travessa da Horta de Jesus, onde estava o Rev.
Mora, que foi, muitas vezes, atacado. (Mais tarde este último passou para o
Largo das Alianças, também em Lisboa.)
1869 – O Rev. Angel Herreros de Mora, espanhol, inaugura uma igreja, no dia 8 de
Dezembro. Chega a reunir ali 600 pessoas (Igreja Episcopal).
– O Dr. João da Graça Júnior, advogado e professor no Liceu do Faial (Açores), é
acusado de fazer reuniões de proselitismo. É absolvido e continua a fazer as reu-
niões.
1870 – Os primeiros protestantes a chegar a S. Tomé e Príncipe eram ex -escravos (li-
bertos), alfabetizados, oriundos da Serra Leoa e contratados para trabalhar nas
roças, entre 1870-1890.
– O Duque de Saldanha assina a Portaria, em 5 de Agosto, reconhecendo a Igreja
Evangélica Espanhola, sendo o seu primeiro pastor Angel Herreros de Mora.
– O pastor António de Matos inicia uma Igreja Presbiteriana, em Lisboa, na Rua
dos Fanqueiros. Antes, esteve uns meses no Porto, onde pregou numa congre-
gação, na Rua da Fábrica e no templo de Vila Nova da Gaia.
– Abre-se, no centro do Porto, na Praça de Santa Teresa, uma sala para cultos
protestantes.
– Pela primeira vez, prega-se em Português, na capela protestante do Torne. 
O pregador foi Matos, um dos perseguidos da Madeira.
1870 (1872?) – Richard e Cathriyn Holden, da Igreja Episcopal da Escócia, vindos do
Brasil onde trabalharam, chegam a Lisboa. Ficam a trabalhar com a Igreja dos
Irmãos.
1871 – Chega ao Porto o Rev. Robert Hawkey Moreton, metodista enviado como mis-
sionário desde Inglaterra.
– Manuel dos Santos Carvalho é empregado da Sociedade Americana de Trata-
dos e pregador leigo metodista.
– Estabelecimento da Igreja Anglicana de Língua Inglesa.
1872 – Compra ao Estado, em asta pública, do Convento dos Carmelitas ou dos Maria-
nos, em Lisboa, com a ajuda dos escoceses e dos portugueses, negociado pelo
pastor António de Matos (Igreja Presbiteriana).
– Manuel Vieira foi barbaramente agredido em Braga, quando oferecia Bíblias ao
povo, espicaçado por um sacerdote.
– Fundada a primeira casa de oração da Assembleia de Irmãos.
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1874-1875 – Conversão do major Guilherme Luís dos Santos Ferreira, no antigo Con-
vento dos Marianos – Janelas Verdes (Presbiteriano).
1875 – O inglês George Mackrow, engenheiro de máquinas, da Igreja dos Irmãos, rea-
liza cultos. Chegado à sua pátria, consegue que Richard Holden venha para Por-
tugal, que, após a sua chegada, organiza, na Calçada de S. Francisco, em Lis-
boa, a primeira congregação dos Irmãos.
– O Pastor António de Matos vai até à Madeira para pastorear e reorganizar a
Igreja Presbiteriana. Em Lisboa, fica a tomar conta da Igreja, Manuel dos San-
tos Carvalho.
– O ex-padre Guilherme Dias da Cunha adere à Igreja Metodista.
– As cidades de Aveiro e Coimbra são visitadas por Manuel dos Santos Carvalho
(metodista), devido à existência de grupos de protestantes nestas cidades. 
Os metodistas tinham uma capela (Gaia) e mais cinco lugares de pregação.
– Há uma capela na Praça das Flores, em Lisboa. Nela, com cerca de 300 aderen-
tes, prega o ex-sacerdote Rev. Manuel Brise. É pastor o Rev. Mora. Um senhor
de nome Costa, em Rio de Mouro, celebrava cultos, na sua casa, aos domingos,
e a sua esposa dirige uma pequena escola, gratuitamente.
– O bispo Steere da Igreja Anglicana (UMCA) visita Moçambique, mas só con-
segue estabelecer a missão no Unango, em 1893.
– Chega um pedido da Marinha Grande. O Sr. Manuel de Carvalho vai até lá e
encontra Mr. Gould que o recebe. Havia cultos protestantes, em Inglês, e Car-
valho fez um culto em Português. Havia cerca de 100 pessoas.
1876 – Morre Angel H. Mora, sendo sepultado no Cemitério dos Prazeres. (A Igreja Es-
panhola funde-se, mais tarde, com a Igreja Lusitana, na Rua da Conceição, à
Praça das Flores, em Lisboa.) Ocupou o seu lugar, D. António Ribeiro de Melo,
ex-sacerdote romano.
– Fundado o periódico A Reforma, com a colaboração de Moreton, Guilherme Dias
e outros.
– O Rev. Moreton faz uma visita a Viana do Castelo para evangelizar familiares
de um marinheiro português convertido. Igualmente, na cidade de Águeda, é
feita evangelização.
– O ex-padre Manuel António Pereira Júnior fundou a Igreja Episcopal Refor-
mada, no Beco das Campainhas, à Boavista, em Lisboa.
– Fundação da Missão Episcopal, na Rua de S. Marçal, em Lisboa, pelo ex-capelão
da Igreja da colónia italiana do Loreto, Rev. José Nunes Chaves.
– É aberta uma escola, anexa à congregação de S. Paulo (Igreja Lusitana).
1877 – O Rev . Guilherme Dias vai até Portalegre, à fábrica de rolhas de Mr. George
Robinson que tinha 700 trabalhadores. Muitos deles vão às reuniões.
– Foi edificado, em Lisboa, nas Amoreiras, o primeiro templo dos Irmãos, pelo
casal Richard e Cathrin Holden.
– Rev. André Boy Cassels inicia o ministério na Igreja do Candal (Lusitana).
– Inaugurado o Templo Metodista do Mirante, com capacidade para 200 pessoas.
– Havia igrejas ou missões metodistas, além do Porto: em Coimbra, Aveiro e Por-
talegre. O Rev. Guilherme Dias começa a trabalhar com o Rev. Moreton.
– Chega a Lisboa, vindo do Porto, o Rev. Cândido de Sousa que vai trabalhar com
o Dr. Pope.
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1878 – Guilherme Smart fundou uma missão independente, na Madeira.
– A sociedade protectora de animais foi fundada por uma evangélica.
– Chegam a Angola (S. Salvador), os primeiros baptistas, Thomas Comber e
Grenfell.
– Publicada a Confissão de Fé da Igreja Evangélica Portugueza, com lugares de
culto, na Calçada do Cascão, 5-2.º; Travessa de Santa Catarina, 7; Alto Varejão,
5; e Quinta dos Alfinetes, em Chelas (1886).
– Henrique Maxwell Wrigth inicia a acção evangelística, na Feira de Alcântara,
em Lisboa.
– Inaugurada, na Calçada do Cascão, uma igreja e uma escola gratuita (Igreja
Evangélica Portugueza).
– Fundado, na Inglaterra, o Exército de Salvação, por William Booth.
1879 – O Dr. Tomaz Godofredo Pembroke Pope, cónego anglicano irlandês e capelão
da colónia Inglesa, em Portugal.
– D. Henrique Ribeiro substitui D. António Ribeiro de Melo, na Igreja Espanhola.
– Manuel dos Santos Carvalho demite-se dos Presbiterianos e passa a denominar
as várias missões por si fundadas de Igreja Evangélica Portuguesa, que será a
génese das Igrejas Congregacionais (Largo de Sta. Bárbara, Travessa de Sta.
Catarina e Calçada do Cascão, n.º 5 , todas em Lisboa).
– Fundada a Igreja Evangélica Congregacional Portuguesa, por Manuel dos San-
tos Carvalho.
– A Junta Americana de Missões pede autorização ao Governo para estabelecer
trabalho, no distrito de Gaza (Moçambique), no meio dos zulus, mas não lhe é
concedida.
1880 – O missionário Maxwell Wrigth (Baptista) chega a Ponta Delgada, em S. Miguel
(Açores).
– Fundada a Igreja Lusitana Católica Apostólica Evangélica, em 8 de Março. Fru-
to da união de várias Igrejas, entre elas, a Igreja Espanhola. James Cassels passa
para a Igreja Lusitana, deixando a Igreja Metodista, e ficando com o templo de
Gaia. Inaugurado no Porto, na Rua de Malmerendas, um novo salão, dirigido
pelo ex-sacerdote Guilherme Dias (agora na Igreja Lusitana).
– William Henry Sanders , William W. Bagster e Samuel Taylor Miller, chegam
a Portugal, para irem, como missionários, para Angola. Sanders trabalhou lá,
até 1930. ABCFM (Congregacional – Junta Americana de Comissários para as
Missões Estrangeiras.
– Foi ordenado evangelista, na Igreja Lusitana, o Rev. Cândido de Sousa. O pri-
meiro evangelista ordenado na Igreja Lusitana.
– Um grupo de 300 boers protestantes chega ao planalto de Huíla – Angola.
– A sociedade missionária American Board Mission chega a Moçambique.
1881 – Foi baptizado José Augusto dos Santos e Silva, na Igreja Evangélica, situada na
Calçada do Cascão, 5-2.º, em Lisboa, dirigida por Manuel dos Santos Carvalho.
– Morre Alberto de Avelar, o último missionário reformado, de origem portu-
guesa, no Oriente.
– A Missão Suíça “ Missão Romanda”inicia o seu trabalho em Lourenço Marques,
a sul do rio Save.
1882 – O pastor madeirense presbiteriano, Manuel António de Menezes, deixa Lis-
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boa e vai até ao Brasil. O cônsul suíço Júlio Mange era um dos presbítero da
Igreja.
– Primeira profissão de fé dos primeiros quatro protestantes na cidade de Por-
talegre – Alentejo. Na casa de George Robinson é onde se realizam as reuniões.
– Aberta uma escola em Candal-Gaia, Igreja Lusitana.
– Aberta uma escola na Rua Santa Catarina, em Lisboa.
– É estabelecida, no Funchal, a missão aos Marinheiros com o pastor Allan, es-
cocês.
1883 – Os metodistas episcopais chegam a Moçambique vindos dos Estados Unidos,
da American Board of Commissioners for Foreign Missions.
– Igreja Metodista Wesleana da África do Sul chega a Moçambique.
– Stewart é nomeado agente da Sociedade de Tratados Religiosos.
– Uma Igreja em S. Lázaro, no Porto, dirigida por Guilherme Dias adere à Igreja
Lusitana.
–Chega Mr John England para trabalhar com os Metodistas, no Porto.
1884 – Fundada uma escola evangélica no Candal (Vila Nova Gaia), por André Cassels.
– O missionário protestante escocês Frederick Stanley Arnot chega a Angola-Bié.
Christian Missions In Many Lands – CMML – grupo dos Irmãos.
– Aberta a igreja presbiteriana de Santa  Catarina.
1885 – Passa por Lisboa a caminho de Angola, o bispo metodista William Taylor, mis-
sionário americano. O mesmo é recebido pelo Rei de Portugal, D. Luís.
– Abre-se uma missão evangélica no Candal (Vila Nova da Gaia), ao lado da Es-
cola Evangélica.
– Erigido o templo evangélico das Taipas, em Lisboa.
– Chega a Moçambique a Missão Metodista Livre.
1886 – Passa por Lisboa a caminho de Angola, o missionário Carlos Alberto Swan.
– Os missionários Walter T. Currie e Clara Wilkes chegam a Angola, enviados
pela Congregational Foreign Missionary Society of Bristish North América
(Igreja Congregacional).
– Início de um lugar de cultos, em Chelas: “Egreja Evangélica Portugueza”.
– É consagrado evangelista, José Augusto dos Santos e Silva.
– Erigido o templo no Candal, em Vila Nova da Gaia.
1887 – É fundado o Jornal Protestante A Luz do Mundo, no dia 13 de Janeiro, Manuel
de Sousa e Silva auxiliado por Joseph Charles Jones.
– Inaugurado o templo baptista de S. Salvador, Angola.
– Fundada a Associação de Socorros Mútuos “Fraternidade Nacional”.
1888 – Morre em Inglaterra, o pioneiro da Madeira, o Dr. Robert Reid Kalley.
– Joseph Charles Jones rompe com os Metodistas por ser baptista por convicção.
– É baptizado na Igreja de Joseph C. Jones, Arduino Adolfo Correira (colportor).
– Foi realizado um baptismo por imersão de Joseph C. Jones no Porto. Organi-
zou uma igreja de face baptista, no Porto, de comunhão livre (por isso irregu-
lar). Escreveu 24 livros.
1888-1889 – São publicados os opúsculos de Guilherme Dias Que é a Missa? e A Con-
fissão auricular.
1889 – Sob ao trono português D. Carlos.
– Golpe de Estado no Brasil. O rei D. Pedro II abdica. Proclamação da República.
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– André Boy Cassels juntamente com a igreja do Candal (Vila Nova da Gaia)
adere à Igreja Lusitana.
– O Rev. José Nunes Chaves deixa a Igreja Lusitana e ingressa na Presbiteriana.
1889-1892 - É publicada a folha A Voz do Evangelho (folha irregular), Carvalho e Sousa
e Silva.
1890 – É fundada, no Rio de Janeiro, a Sociedade de Evangelização do Brasil e Portu-
gal (Congregacional), com uma delegação em Lisboa. O seu presidente, Henry
Maxwell Wrigth, visita Portugal sendo recebido por Manuel dos Santos Car-
valho.
– Aparece o Catecismo da Doutrina Cristã, por alguns ministros da Igreja Lusitana.
– Chega ao Porto, o missionário judeu baptista Salomão Luís Ginsburg, onde es-
teve quatro meses e escreveu alguns folhetos: S. Pedro nunca foi Papa, etc.
1891 – Joaquim dos Santos Figueiredo abandona o sacerdócio e ingressa, no ano se-
guinte, na Igreja Metodista no Porto.
– Inicia-se a publicação da Bíblia Sagrada Ilustrada, editada por Herberto Cassels.
1892 – Fundado em Dezembro, o Jornal O Evangelista, órgão geral da Igreja Lusitana.
No mês de Setembro, o Rev. Diogo Cassels publica O Boletim Igreja Lusitana, que
se mantém até 1923.
– Jornal Igreja Lusitana, fundado em Vila Nova de Gaia, até 1923.
– José Augusto dos Santos e Silva vai até S. Miguel (Açores).
– O ex-sacerdote Santos Figueiredo une-se à Igreja Metodista do Porto.
– Manuel Santos Carvalho é processado e preso, dando um notável testemunho
da sua fé.
- Jornal O Evangelista, fundado em Lisboa, e que dura até1901.
1893 – Começam ataques às Igrejas Evangélicas, pelo Bispo do Algarve, seguido do
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. António.
– A Missão Anglicana, em Maciene, constrói o conhecido templo “Catedral de
Santo Agostinho”, Missão Anglicana de S. Cipriano.
– Falece o Rev. José Nunes Chaves.
1894 – Joaquim dos Santos Figueiredo, ex-sacerdote católico, tornou-se pastor da igreja
presbiteriana de Lisboa, substituindo o Rev. José Nunes Chaves.
– Surge na cidade do Porto a A.C.M.-YMCA – Associação Cristã da Mocidade.
Na sua génese está Alfredo Silva.
– Abre-se em Setúbal uma missão e uma escola da Igreja Lusitana.
1895 – O Rev. Cassels é ordenado presbítero, na Igreja Lusitana, pelo bispo Cabrera.
– Em Sintra, são processados Costa e Almeida e a sua esposa por ensinarem
doutrinas “heréticas”.
– Júlio de Oliveira inicia na Estefânia, em Lisboa, uma missão que veio a ser a gé-
nese da Igreja Metodista na capital.
– Novo templo da Igreja do Torne é inaugurado.
– Manuel de Melim regressa à Madeira, onde serve na Igreja Presbiteriana.
– O açoriano Júlio Francisco da Silva Oliveira inicia, em Lisboa, uma missão em
casa. (A Sociedade Metodista de Londres, através dos seus ministros no Porto
Roberto Moreton e Alfredo da Silva vai ajudar.)
1896 – Surge em Lisboa a A.C.M-YMCA, com a sua sede na Travessa de Sta Catarina.
1898 – Inaugurada a Missão Metodista em Lisboa, no Bairro da Estefânia.
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– O Rev. Joaquim dos Santos Figueiredo entra para a Igreja Lusitana.
– Santos e Silva funda a União Cristã da Mocidade de Lisboa, e pastoreia a Igreja
Presbiteriana.
– O Convento dos Marianos é vendido pelos presbiterianos à firma irlandesa Pul-
vertaft & Company, com sede em Dublin. Sendo pastor da congregação por-
tuguesa o Rev. João Marques da Mota Sobrinho, português convertido no Brasil.
As instalações passam para a Igreja Lusitana.
– O Eng.º Pedro Castro da Silveira, protestante, funda os Bombeiros Voluntários
de Portalegre. Foi o seu primeiro comandante.
– Falece o Rev. Augusto Ferreira Torres da Igreja Lusitana.
– Iniciam-se na Ilha da Madeira as actividades da Igreja Metodista Episcopal
com Guilherme Jorge Smart.
– José Augusto dos Santos e Silva regressa dos Açores onde esteve cinco anos
substituindo Rev. Henry M. Wrigt.
1899 – Joaquim dos Santos Figueiredo, é nomeado presbítero da Igreja Lusitana, subs-
tituindo na Igreja Evangélica de S. Paulo (Lisboa), o Rev. Augusto Ferreira Tor-
res que faleceu.
– Foi inaugurado o templo escocês feito de raiz na Rua do Arriaga, 15.
– Inglaterra renova os antigos tratados com Portugal e promete garantir a inte-
gridade dos territórios ultramarinos.
Século XX
1900 – Fundada a Igreja Metodista em Lisboa, foi seu primeiro pastor Artur H. Wilks
e o segundo Tomás M. Simpson.
1901 – Várias igrejas protestantes são encerradas em Lisboa, pela polícia, por ordem
do Juiz de Instrução Criminal.
- Revista Pequeno Mensageiro, fundado em Lisboa, até 1905, Eduardo Henriques
Moreira.
– Foi reconhecida pela Monarquia a Liberdade Religiosa.
– Início do Movimento Pentecostal Moderno nos Estados Unidos.
– Fundada a Escola do Prado (Porto), por Diogo Cassels. Também se constrói uma
capela.
– A Igreja dos Nazarenos inicia-se, através do Reverendo João José Dias, na ilha
Brava, a 1 de Fevereiro.
1902 – Procedente da Suíça, chega ao Porto, Rodolfo Horner, secretário das Uniões
Cristãs.
– Morre o cónego Pope e Cândido de Sousa assume a presidência do Sínodo Lusi-
tano.
– As populações indígenas de Angola revoltam-se contra o domínio colonial
português. As autoridades entre outros culpam os protestantes.
– Com a saída de Stewart é substituído por Moreton na Agência das Sociedades
de Tratados e Bíblica.
– O famoso evangelista irlandês Jorge Grubb, realiza conferencias muito assisti-
das em Lisboa.
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1903 – Inicia-se em Vila Nova de Gaia um Curso Teológico Protestante. O mesmo era
dirigido pelo Dr. J. M. Harden. A mesma permaneceu até 1907.
– Chega a Lisboa, Charles Swan, cidadão inglês e que tinha sido missionário em
Angola. Torna-se pastor da comunidade que se reunia na Travessa de S. Cata-
rina, 7.
1904 – Fundada, no Porto, A Luz e Verdade – Revista Evangélica Mensal, sendo editor
António Ferreira Fiandor.
– O Mensageiro – Folha Instrutiva e Noticiosa de Revivificação Espiritual. Direc-
tor: J. A. Santos e Silva, Lisboa.
– Charles e Mary Swan com a ajuda de Robert Mac Gregor establecem uma Igreja
dos irmãos n Bairro Alto, em Lisboa (Santa Catarina).
– João Jorge de Oliveira, baptista, visita Portugal desde o Brasil.
1905 – Revista Evangélica Mensal, até 1906.
– Revista O Mensageiro, fundado em Lisboa, até 1940, José Augusto Santos e
Silva.
– Fundadas duas escolas primárias protestantes em Portalegre pelo Industrial
George Robinson da Silveira.
– Realiza-se, no Porto, o 2.º Congresso das U.C.M.
– Foi organizada a igreja no Prado, em Coimbrões-Gaia da Igreja Lusitana, a
capela foi feita a expensas de Diogo Cassels.
– Santos de Figueiredo, assume a presidência do Sínodo Lusitano por morte de
Cândido de Sousa.
1906 – Chega a Portugal o segundo pioneiro baptista, Robert Reginald Young, nascido
no Canadá (também trabalhou no Brasil).
– Abertura de uma Igreja Baptista Independente, na Rua dos Francos, 316, no
Porto. Robert  Reginald Young.
– Consolidação do Movimento Pentecostal no Mundo (Azusa Street Mission
[Missão da Rua Azusa]).
– O Adolfo Rosa converte-se, numa Igreja Pentecostal, nos Estados Unidos.
1907 – O pentecostal português Adolfo Rosa pastoreia uma pequena igreja em Los An-
geles. Vem de missionário para Portugal, trabalha  em Cabo Verde.
– A Igreja Metodista em Lisboa por não poder receber ajuda da junta passa a ser
ajudada pela Igreja Fluminense do Brasil.
– Aberta uma escola da Igreja Lusitana em Oliveira do Douro.
– O missionário Carlos Swan, deixa as missões em Angola e funda uma Assem-
bleia dos Irmãos em Lisboa no Alto de Santa Catarina em Lisboa. Estava pre-
sente Manuel António Meneses o ancião que no mesmo local fundara a Igreja
presbiteriana (1834).
– O general Dantas Baracho defende perante a Câmara dos Pares os direitos cívi-
cos dos protestantes.
– Um acórdão da Relação de Lisboa reconhece o direito de divulgação da
chamada “Bíblia protestante”.
1908 – O rei de Portugal, Carlos I , e o seu filho, o príncipe herdeiro são assassinados
em Lisboa.  O novo rei D. Manuel II , repõe o governo constitucional.
– Chega a Portugal o Rev. Dr. Zacharias C. Taylor, americano, baptista. Traba-
lhando desde 1882 no Brasil. Fundando a primeira Igreja Baptista do Porto.
– Implantação da Igreja Baptista Portuguesa com Jerónimo Teixeira de Sousa e
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um grupo de 24 crentes no dia 24 de Setembro na Rua da Travagem n.º 398,
Ramalde-Porto.
1908-1918 – Aparece a obra A Reforma em Portugal de Diogo Cassels, publicada em
sucessivos cadernos. Pela Tipografia Luso-Britânica, instalada nas dependências
do Convento dos Marianos, às Janelas Verdes.
1909 – Reorganizada em Lisboa a Congregação de Jesus da Igreja Lusitana.
– Celebra-se em Lisboa o terceiro congresso das U.C. M., na sala Portugal da So-
ciedade de Geografia de Lisboa.
1910 – O Pr. baptista João Jorge de Oliveira visita de novo Portugal.
– Início do jornal O Estandarte Baptista, 1 de Janeiro no Porto, com Jerónimo Tei-
xeira de Sousa.
– Arauto Christão, obra evangélica episcopal de Setúbal, n.º 1. Director: Reverendo
José Pereira Martins.
– Implantação da República em Portugal no dia 5 de Outubro. O governo pro-
visório é chefiado por Teófilo Braga, ataca os privilégios da Igreja Católica e ex-
pulsa do país as ordens religiosas.
– Chegam ao Brasil Daniel Berg e Gunner Vingren fundadores do Movimento
Pentecostal.
1911 – O Pr. João Jorge de Oliveira, baptista, vem como missionário para Portugal.
– Reconhecida oficialmente a liberdade de culto e o estabelecimento de congre-
gações religiosas, mediante a autorização oficial. O parlamento adopta uma
nova constituição.
– Aberta a Igreja congregacional de Ponte de Sôr implementada por Pereira Car-
doso.
– Começo dos pentecostais em Moçambique com Paulo Khosa.
1912 – Joseph Charles Jones, une-se a João J. Oliveira. Fica uma só Igreja baptista.
1912 – Salomão Luís Ginsburg, baptista, chega a Portugal.
1913 – Eduardo Moreira, escritor, professor, grande figura do protestantismo começa
com os congregacionais. (Mais tarde com os presbiteriana e com a Igreja lusi-
tana).
– Chegada do missionário da Assembleia de Deus José Plácido da Costa.
1914 – Organizada a Igreja Baptista em Viseu.
– Organizada a Igreja baptista em Tondela.
– O Cristão Baptista, Publicação Mensal e órgão das Igrejas Baptistas Portuguesas.
Director e redactor: João Jorge de Oliveira, Porto. Fundado em 10 de Outubro.
– Fundado nos Estados Unidos o Concilio das Assembleias de Deus.
– O Governo português concede autonomia administrativa a Angola.
1916 – Consagração de Bráulio Silva, na Igreja Baptista de Viseu.
– Organizada a Igreja Baptista de Parceiros, Leiria.
– Dedicação do Tabernáculo Baptista, no Porto.
– A Alemanha declara guerra a Portugal.
– O Exército de Salvação entra em Moçambique e só se organizaram em 1923.
1917 – Entram em S. Tomé e Príncipie alguns protestantes angolanos.
1920 – José Ilídio Freire começa o seu ministério (Irmãos).
– Portugal Evangélico – Metodista e Presbiteriano.
– Chega a Portugal o Pastor António Maurício, baptista.
– Organizada a Convenção Baptista Portuguesa.
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1921 – Chega o segundo missionário das Assembleias de Deus, José de Matos Cara-
vela.
– João Coelho, na Figueira da Foz, entra em contacto com Samuel Mathez da
Acção Bíblica (provenientes da Suíça).
– Estabelecida a Aliança Evangélica Portuguesa.
– Vida Nova, Associação Cristã de Estudantes, Fundado em Coimbra 1921/22 (?).
1922 – Estabelecido o primeiro seminário Baptista em Viseu.
1923 – José de Matos da Assembleia de Deus chega a Portimão.
– Acção Bíblica abre trabalho em Lisboa.
1924 – Fundada, em Portimão, por José de Matos, a primeira Assembleia de Deus.
– Raio de Sol, publicação mensal, fundado no Porto.
– Estabelecido o segundo seminário baptista no Porto.
1925 – O Caminho, Pregoeiro Cristão das Aldeias. Director: M. Marques Pereira. Fun-
dado em Sever do Vouga.
– O Cristão Lusitano, Órgão da Igreja Lusitana, Católica, Apostólica, Evangélica.
– Boletim mensal da secção cadete da associação cristã da mocidade, n.º 1, Ou-
tubro.
1926 – Início de O Semeador Baptista, órgão da Convenção Baptista.
– Eduardo Moreira adere à Igreja Presbiteriana, conhecida como Igreja Evangélica
de Portugal.
– O Dr. Charles Chawner, canadiano, pentecostal, chega a Moçambique.
– Funda-se o Centro de Publicações Baptista.
1927 – Manuel Rodrigues, português, da Assembleia de Deus do Belém-Pará chegou
a Esgueira-Aveiro, iniciando a evangelização e dando lugar a uma Igreja.
– Fundada a Assembleia de Deus em Lagos.
– Acção Bíblica abre trabalho no Algarve.
– Primeiros baptismos, por imersão, feitos pelo pastor José de Matos, no Algarve.
– Fundada a Associação de Beneficência Evangélica.
1928 – Jornal Portugal Novo, Órgão da Juventude Evangélica Portuguesa, n.º 1, Lisboa,
15 de Fevereiro.
– Fundada a Assembleia de Deus, em Silves.
1929 – Fundada a Convenção Beira–Vouga das Assembleias dos Irmãos.
– O Movimento Pentecostal da Noruega envia Ingrid Lokken a Moçambique.
